
REUNIÃO DE AGOSTO 2024 - SHALOM!!! 
UNIDOS NA FÉ E NA ORAÇÃO 

Acolhida:                                  Oração e canto inicial: Nº 27 
Leitura da Palavra: Lucas 18,1-8 
 “Jesus contou aos discípulos uma parábola, para mostrar-lhes a necessidade de rezar sempre, e nunca 

desistir.” Estas palavras nos mostram que devemos ser insistentes na oração. Jesus contou a história dessa 
viúva diante de um juiz que não temia a Deus e era juiz iníquo (impiedoso). Essa viúva insistiu para que este 
juiz lhe fizesse justiça; o juiz tardou, tardou, mas até que ele cedeu, porque aquela mulher insistiu, nunca 
desistiu. 

É assim que nós, casais Lareiristas, devemos ser na nossa vida de oração, na nossa vida cristã, é assim que 
devemos ser quando chamados a participar da Vigília de Oração da Lareira: persistentes e insistentes. 

Quando você muito quer algo, você tem que buscar sem desistir. Esta mulher (viúva) queria muito que este 
juiz lhe fizesse justiça e ele o fez. E será que o Pai do Céu não nos vai fazer justiça também, diante dos pedidos 
que nós fizermos a Ele? Mas é preciso insistir, é preciso não desistir. É necessário confiar e participar, é 
necessário caminhar, é necessário estar com Ele sempre. Façamos como esta viúva, sejamos perseverantes na 
fé, sejamos perseverantes na nossa caminhada com Deus e no Movimento Lareira. 

Saiba que a fidelidade da nossa oração é uma prova da nossa fé. A perseverança da nossa oração revela a 
nossa humildade diante de Deus e faz com que sejamos fiéis ao que nos propomos no dia em que demos “sim” 
para participar da Lareira. Quem não persevera na oração com fé, nunca poderá ver realizados os seus pedidos 
e os seus desejos. Sabemos que somos impotentes, mas podemos desejar coisas impossíveis, porque confiamos 
na justiça de Deus. Por isso, a persistência das nossas reivindicações nos torna firmes e nos fazem ter convicção 
e fé na promessa de Jesus “de que tudo quanto pedirmos ao Pai, em Seu nome será atendido”. 

A viúva pediu ao juiz para fazer-lhe justiça contra o seu adversário, assim também nós casais Lareiristas 
devemos pedir ao Senhor que por Sua vontade atenda nossas suplicas e orações.  

Não podemos nos esquecer que quando fizemos nosso encontro, muitas orações foram feitas por nós, mui-
tos casais passaram dias em oração por nós, nesta vigília que somos convidados a participar.  

Na Vigília Lareira lemos a leitura do Livro do Êxodo17, 8-13 (*ler), acompanhamos a batalha de Israel 
contra os Amalecitas, e que Israel vencia quando Moisés se colocava ali, no monte, em oração com os braços 
levantados. Quando Moisés abaixava os braços, Israel perdia, mas quando novamente ele levantava os braços, 
Israel vencia. E Moisés contou com a ajuda também de Aarão e Ur, para manter as suas mãos levantadas. É 
claro que não bastavam os gestos das mãos levantadas, mas o coração que se levanta, o coração que está em 
prece a Deus. O coração que confia em Deus vence qualquer batalha. 

É importante percebermos a partir destas duas leituras, aquilo que Deus quer nos falar, que se formos in-
sistentes na oração, conquistaremos a vitória que desejamos! Assim como quem está à frente, precisa ser o 
primeiro a ser uma pessoa de oração, rezando e intercedendo pelos casais do Movimento Lareira! 

A oração é a arma que temos, ela faz com que sintamos a presença de Deus no meio de nós, a oração em 
comunhão com outros casais faz diferença, “Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali 
estou no meio deles” (Mt 18,20). Que maravilha!!!  

A oração pessoal é importante, mas não descuidemos da oração comunitária: da vigília de oração com o 
nosso grupo, e acima de tudo a nossa presença na Santa Missa, a mais plena oração comunitária.  

Quem reza unidos, permanecem unidos! Famílias que rezam unidas, permanecem unidas! Oremos juntos.  
A vitória será maior e mais rápida. É Jesus que nos promete! 
Que o Espírito nos ilumine, que estejamos sempre abertos a crescer em santidade. Shalom! 
Para o grupo refletir: Como está seu compromisso no Movimento Lareira? Nas missas, na Vigília, grupos 

de vivência e quando você é solicitado para participar da Lareira? 
Oração final e canto nº 198 


